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Este trabalho traz as conclusões preliminares de uma análise que, por meio da 

perspectiva cartográfica e de suas contribuições sobre a zona intermediária e a projeção 

estendida da sentença (cf. CINQUE, 1995, 1999; CARDINALETTI, 1997, 2004; RIZZI, 

1997), investiga um fenômeno frequente e produtivo no português brasileiro (doravante, PB): 

as sentenças com redobro do sujeito pré-verbal. Esse tipo de construção apresenta um DP que 

figura como sujeito da sentença e é seguido por um pronome pessoal correferente, podendo 

ou não haver quebra da adjacência entre ambos por meio de pausa ou de um ou mais 

sintagmas (cf. (1-2)): 

 

(1) A Clarinhai elai cozinha que é uma maravilha. 

 

(2) Aí o meu amigoi outro dia elei saiu assim... 

(DUARTE, 1995) 

 

Embora a literatura tenha, ao longo dos anos, considerado o DP sujeito de tais 

construções como ocupando necessariamente uma posição no domínio CP (cf. DUARTE, 

1995; GALVES, 2001; KATO; NEGRÃO, 2000), há evidências, suportadas por trabalhos 

como Tavares Silva (2006), Tavares Silva, Carvalho e Ziober (2017), Quarezemin (2017, 

2019) e Quarezemin e Cardinaletti (2017), de que esse DP sujeito possa também ocupar uma 

posição em middlefield; nessa hipótese, estariam sujeito e pronome resumptivo situados em 

posições distintas de uma mesma categoria. A partir da contribuição trazida por esses 

trabalhos, existem duas possibilidades para as sentenças com redobro do sujeito no PB: (i) 

com DP sujeito deslocado à esquerda e pronome resumptivo na zona intermediária; e (ii) DP 

sujeito e pronome resumptivo ocupando diferentes posições na zona intermediária.  

 O presente estudo atua em conformidade com a perspectiva delineada, analisando a 

estrutura a partir do comportamento do pronome resumptivo das sentenças de redobro do 

sujeito pré-verbal a partir da tipologia de Cardinaletti e Starke (1994) para os pronomes nas 

línguas naturais. São algumas das questões a serem investigadas: os pronomes nas 

construções de duplicação do sujeito possuem comportamento uniforme? Em qual(ais) 

posição(ões) eles se situam? O que o seu comportamento pode indicar para as sentenças de 

redobro do sujeito no PB? Procurando responder a tais questionamentos, esta pesquisa sugere 

que existam dois tipos de estruturas com redobro do sujeito pré-verbal: (i) com sujeito 

deslocado à esquerda e pronome forte ou fraco ocupando uma posição de especificador em IP; 

e (ii) com sujeito e pronome em IP, ocupando respectivamente as posições de especificador e 

núcleo de uma mesma categoria. Desse modo, com uma compreensão mais clara desse 

fenômeno, objetiva-se contribuir às investigações sobre a Teoria e Análise Linguística do PB, 

especialmente, a respeito da Sintaxe dessa língua. 
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